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INTRODUÇÃO

Matas de Galeria possuem uma relação estreita com o lençol freático, podendo ocorrer tanto em terrenos bem
drenados quanto mal drenados, caracterizando-as assim como matas inundáveis ou não-inundáveis. Silva-Júnior
(1995), em um estudo na Mata de galeria da Reserva Ecológica do IBGE, caracterizou e subdividiu as comunidades
florísticas de acordo com a umidade e outros atributos do solo, em três tipos: inundável, intermediária e seca. A
caracterização dos solos que ocorrem em Matas de Galeria é importante, pois explica, em parte, sua diversidade
florística (Reatto et al. 2001). Apesar de constituírem áreas de preservação permanente, a relativa fertilidade do
solo que caracteriza esse tipo de formação torna esses ecossistemas alvo de intensa exploração antrópica.

OBJETIVOS

Este estudo teve como objetivo caracterizar os solos das comunidades úmida, intermediária e seca de uma mata de
galeria na Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília, Distrito Federal.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Estudo A área de estudo selecionada foi um fragmento de mata de galeria junto ao Córrego Cabeça de
Veado, na Estação Ecológica do Jardim Botânico de Brasília (JBB), DF. Esta é considerada uma das matas mais
ricas em espécies arbóreas do DF, tendo sido classificada como mata sob solos mal drenados por Silva-Júnior et al.
(2001). Apesar da relativa preservação, esta mata vem sofrendo queimadas em alguns trechos nos últimos anos.
Esse estudo foi conduzido após queimada parcial no local. Em um levantamento semidetalhado do solo do JBB,
Cavedon & Sommer (1990) classificaram os solos ao longo da mata como, Latossolo Vermelho-Escuro distrófico,
Cambissolo álico, Solo aluvial álico e Solo litólico distrófico. A região apresenta o clima tropical chuvoso de
savana (classificação de Köppen), com verões chuvosos e invernos secos. A precipitação média anual é de 1.500
mm, com chuvas concentrando-se de outubro a março. Desenho amostral, coleta e análises de dados Em agosto de
2012, foram traçados 12 transectos perpendiculares ao Córrego, distantes 15 m entre si. Os transectos
representaram as comunidades florísticas denominadas comunidade úmida (margem do Córrego), comunidades
intermediária e seca. Em cada transecto, foi coletada uma amostra de solo por comunidade, em profundidade até 30
cm, com corer, totalizando 36 amostras. As frações granolumétricas foram avaliadas pelo método de peneiramento.
Foi medido o pH em água e a concentração de matéria orgânica, inorgânica e carbono, a partir da calcinagem de
réplicas de amostras, em mufla a 500 oC, por 6h. As características dos solos de cada comunidade foram
comparadas por ANOVA, após teste de normalidade de dados, utilizando-se o programa PAST (2.17c).
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RESULTADOS

Os solos foram caracterizados como ácidos em todas as comunidades (pH: úmida= 4,76 ± 0,52; intermediária= 4,66
± 0,43; seca= 4,51 ± 0,72). A porcentagem de matéria orgânica no solo foi significativamente maior na comunidade
úmida (média de 26,7%; F= 179,4; p=0,05). A quantidade de carbono orgânico foi, em média, 15% do conteúdo de
matéria orgânica total, sendo maior na comunidade úmida. Não houve diferença significativa entre as classes
texturais das três comunidades, mas predominaram os sedimentos finos, como areia fina, silte e argila,
respectivamente. A quantidade de raízes finas não diferiu estatisticamente entre as comunidades (cerca de 3,3 g.kg-
1 de solo).

DISCUSSÃO

Os valores de pH do solo no nosso estudo se mostraram ligeiramente mais ácidos comparados aos valores
encontrados por Schiavini (1992) (Dique: 5,1 ± 0,2; Meio: 5,0 ± 0,2; Borda: 5,3 ± 0,2) e Moreno & Schiavini
(2001) (5,20 ± 0,32) em uma mata de galeria na Estação Ecológica do Panga em Uberlândia, MG.Os sedimentos
finos também mostraram valores superiores nas três comunidades da mata de galeria estudada por Schiavini (1992),
sendo areia fina a fração mais representativa. As porcentagens de matéria orgânica em cada comunidade,
encontradas pelo nosso estudo, foram maiores comparadas às encontradas por Silva-Júnior (1995) na mata de
galeria do Córrego Pitoco, Reserva Ecológica do IBGE. Contudo, a maior porcentagem também foi encontrada na
comunidade úmida. Durante a estação chuvosa a comunidade úmida pode experimentar um efeito de inundação, o
que pode acarretar numa condição de anaerobiose e causar um retardo na decomposição da matéria orgânica,
consequentemente acumulando-a nessa comunidade (Parron et al. 2004).

CONCLUSÃO

Conclui-se que apenas a quantidade de matéria orgânica diferiu entre as comunidades, podendo ser uma variável
importante para ajudar a classificá-las. São necessárias outras análises de variáveis físicas e químicas do solo para
comparação dessas comunidades, buscando entender melhor suas peculiaridades.
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